
DISCUSSÃO &
METODOLOGIA

Dessa maneira, criamos uma pequena 
seleta de poemas de escritores simbo-
listas franceses, dentre eles Charles Bau-
delaire, Arthur Rimbaud e Paul Verlaine, 
os quais analisamos através de um tra-
balho de transcrição fonética, primeira-
mente, os efeitos produzidos pelos fone-
mas isoladamente e, depois, os efeitos 
produzidos pelos fonemas contextuali-
zados semanticamente. De modo geral, 
podemos afirmar que a teoria de Gram-
mont mostra-se verdadeira quando 
consideramos as impressões causadas 
pelos fonemas relacionados ao seu con-
texto semântico no nosso imaginário. 
Em síntese, este projeto contribuiu para 
a elaboração de estudos referentes às 
aplicações pedagógicas e/ou didáticas 
das literaturas de língua francesa com 
o objetivo de verificar as possibilidades 
alternativas no âmbito da leitura de po-
esia, em especial no contexto de tro-
cas pedagógicas e/ou do ensino.
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INTRODUÇÃO

Este trabalho apresenta duas faces: um estudo teórico 
e uma aplicação prática para a poesia. Diante do desa-
fio de tratar a poesia deste ângulo, nos deparamos com 
questões que permeiam o âmbito da leitura. Na expe-
riência de lermos um poema em voz alta estamos rea-
lizando um duplo movimento onde, em primeiro lugar, 
resgatamos a importância do ato de ler oralmente e, em 
segundo lugar, redefinimos nossa relação com o texto 
através de uma experiência de fruição.

OBJETIVOS

Visando estes aspectos, surgiu o interesse em propor 
uma abordagem de leitura que privilegiasse o foco na 
produção de sentido obtida pela sonoridade dos poe-
mas, deixando outros aspectos formais para uma análi-
se em segundo plano. Para fomentar essa abordagem, 
buscamos os pressupostos teóricos propostos pelo lin-
guista francês Maurice Grammont, o qual afirma a exis-
tência de correspondências entre a sonoridade e o sen-
tido de poemas ao dizer que se pode pintar uma ideia 
por meio de sons – ou seja, vogais e consoantes podem 
assumir valores precisos –, desde que o sentido da pa-
lavra possibilite essa ocorrência.


